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TECNOLOGIA

A 
Apple anunciou durante a 
WWDC(Worldwide Deve-
lopers Conference) 2026, 
na última semana, uma 

ampla reformulação da Siri, que 
passa a se chamar Siri AI e deixa de 
atuar apenas como uma assistente 
controlada por voz para se tornar 
uma plataforma de inteligência ar-
tificial conversacional. A versão be-
ta da novidade será disponibilizada 
ainda este ano.

Com a atualização, a Siri passa 
a competir diretamente com fer-
ramentas como ChatGPT, Clau-
de e Gemini. Além de responder 
perguntas, a assistente será capaz 
de manter conversas contínuas, 
criar planos detalhados, partici-
par de sessões de brainstorming 
e fornecer feedback sobre docu-
mentos. A Apple também lança-
rá um aplicativo dedicado para a 
nova plataforma.

A atualização faz parte de uma 
estratégia mais ampla de integra-
ção da inteligência artificial ao 
ecossistema da Apple. No macOS, a 
Siri AI foi incorporada ao Spotlight, 
permitindo que os usuários encon-
trem informações e acionem a as-
sistente de qualquer lugar do sis-
tema. Já no watchOS, a ferramenta 
poderá ser utilizada diretamente 
pelo Apple Watch para responder 
perguntas e executar ações sem a 
necessidade de recorrer ao iPhone.

Uma das principais atualiza-
ções é a chamada “consciência 
de tela”. A Siri AI poderá acessar 
informações exibidas no dispo-
sitivo e utilizá-las como contex-
to para responder às solicitações 
dos usuários. A assistente tam-
bém contará com conhecimento 
atualizado sobre acontecimentos 
e informações gerais, ampliando 
sua capacidade de interação.

A interface foi redesenhada para 
os modelos mais recentes de iPho-
ne e passa a funcionar diretamen-
te pela Dynamic Island. Em vez do 
tradicional efeito luminoso na te-
la, a Siri exibirá novas animações 
e apresentará respostas por meio 
de cartões de texto. Os usuários 
poderão ativá-la por comando de 
voz, utilizando “Hey Siri”, pelo bo-
tão lateral do aparelho ou inician-
do conversas por texto diretamen-
te na Dynamic Island.

A experiência de voz também 
recebeu melhorias. Os usuários po-
derão personalizar a velocidade 
e a expressividade da fala da Siri, 
enquanto o sistema de ditado foi 
aprimorado para oferecer maior 
precisão na identificação de pa-
lavras, pontuação e uso de letras 
maiúsculas.

Nova estratégia

As mudanças ocorrem também 
em um contexto de forte pressão 
para que a Apple redefina sua es-
tratégia e recupere o terreno per-
dido na corrida da Inteligência Ar-
tificial. A empresa historicamente 
foi focada em hardware premium 
e no processamento local de da-
dos para defender a privacidade 
dos usuários, a empresa acabou 
ficando em desvantagem e demo-
rou a reagir frente ao avanço rápi-
do de concorrentes como Google, 
Microsoft e Meta. 

Enquanto a Apple manteve uma 
abordagem cautelosa, focada no 
processamento local em disposi-
tivos para garantir a privacidade 
dos usuários, a Microsoft, das em-
presas tradicionais, assumiu a van-
guarda da inteligência artificial ao 
integrar rapidamente a tecnologia 
da OpenAI (criadora do ChatGPT) 
em seus softwares e produtos de 
produtividade. 

Além da Microsoft, a Apple tam-
bém foi desbancada pela Nvidia, 
o que representou a mudança no 

centro de gravidade do mundo da 
tecnologia, que passou a ser focada 
em  em IA. A Nvidia atingiu o topo 
do mercado financeiro mundial ao 
fornecer seus chips e processado-
res gráficos (GPUs) que represen-
tam o monopólio de processamen-
to de IA, necessária para construir, 
treinar e rodar os grandes modelos 
de linguagem que alimentam a in-
teligência artificial atual. 

Esse atraso para investir em IA 
fez com que a empresa que lide-
rava o ranking das empresas lis-
tadas na bolsa de valores ficasse 
cerca de US$ 600 bilhões atrás da 
líder Nvidia. 

Massificação

Para o professor do Uniceplac 
e mestre em tecnologia Pedro Ma-
noel Ribeiro Rosa, os anúncios 
apresentados durante a WWDC 
2026 representam uma tentativa 
clara da Apple de recuperar espa-
ço em um setor que passou a ser 
dominado por concorrentes nos 
últimos anos.

Segundo o especialista, entre 
2022 e 2025, a empresa assistiu ao 
avanço acelerado de companhias 
como OpenAI, Google e Microsoft, 
que assumiram a liderança da in-
teligência artificial generativa, en-
quanto a Siri permaneceu pratica-
mente sem grandes evoluções. “A 
reformulação da Siri, a expansão 
da Apple Intelligence e a nomeação 
de John Ternus para liderar a pró-
xima fase da empresa são sinais de 
que a companhia busca recuperar 
o tempo perdido”, afirma.

Na avaliação de Rosa, os impac-
tos da nova estratégia não devem 
ser percebidos imediatamente pe-
lo mercado, mas podem se tornar 
significativos ao longo dos próxi-
mos anos. “O verdadeiro impacto 
está na integração da IA ao siste-
ma operacional. Dificilmente al-
guém abandonará o ChatGPT ou o 
Gemini apenas porque atualizou o 
iPhone. Mas, se a inteligência arti-
ficial estiver presente de forma na-
tural no uso diário dos dispositivos, 
milhões de pessoas passarão a utili-
zá-la sem sequer perceber”, explica.

“Historicamente, a Apple ra-
ramente vence por ser a primei-
ra. Ela vence quando transforma 
uma tecnologia existente em al-
go simples e massificado. Se a no-
va Siri realmente funcionar como 
prometido, a empresa poderá fa-
zer com a inteligência artificial o 
mesmo que fez com essas catego-
rias de produtos”, avalia.

Rosa também relembra que a 
trajetória da Apple na inteligência 
artificial começou de forma pro-
missora com o lançamento da Siri, 
em 2011. No entanto, a tecnologia 
foi tratada durante anos como um 
recurso complementar, enquanto 
a companhia priorizava áreas co-
mo privacidade, desenvolvimento 
de chips próprios e processamen-
to local de dados.

Com a popularização do 
ChatGPT a partir de 2022, a em-
presa passou a ser vista como uma 
das gigantes da tecnologia que 
mais demoraram a reagir ao avan-
ço da inteligência artificial genera-
tiva. Agora, segundo o professor, a 
estratégia é integrar a IA em todo o 
ecossistema da marca.

Na avaliação de Dhiego Soares, 
empresário do setor de tecnologia 
e presidente do Global Tech Insti-
tute, a atual disputa em torno da in-
teligência artificial pode ser com-
parada a um dos momentos mais 
decisivos da história recente da in-
ternet. Segundo ele, o embate entre 
grandes empresas do setor repete, 
em nova escala, a chamada “guer-
ra dos navegadores”, travada no fim 
dos anos 1990.
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Tim Cook, CEO da Apple, em seu discurso na conferência global da empresa: redefinição de estratégia     
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Apple reformula 
Siri com foco no 
mercado de IA
A fim de recuperar terreno perdido para a concorrência, 
empresa anuncia plataforma de inteligência artificial 
conversacional. Plano é competir com OpenAI e Nvidia 
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Promoção:

21de Abril

O asfalto da capital testemunhou a energia de milhares de atletas cruzando a
linha de chegada sob o céu azul de Brasília. Mas a busca pela superação não
para. O próximo capítulo já tem data e hora para começar a ser escrito.

No dia 21 de abril de 2027, a maior celebração do esporte retorna à
Esplanada dos Ministérios, em Brasília. Dos 3km ao desafio supremo

dos 42km, estaremos juntos, mais uma vez, para irmos além.

ATENÇÃOAO
CRONÔMETRO:
as inscrições ainda
não estão abertas,
mas liberaremos um
lote promocional com
vagas limitadíssimas

em breve.

Em 2026, nós fizemos história.
EM 2027, IREMOS AINDA MAIS LONGE.


